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RESUMO: O trabalho interprofissional, no âmbito 
da saúde, é uma ação de cuidado estratégica, 
responsável por proporcionar uma assistencia 
integral e complementar em todos os níveis de 
atenção do SUS que engloba todas as ações 

desenvolvidas pelo colaborador da unidade 
de saúde, desenvolvendo o planejamento 
das ações nos setores, sendo avaliadas 
periodicamente. Este trabalho implica em uma 
conjuntura entre vários órgãos e pessoas sendo 
que a construção da competência desenvolvida 
pela educação interprofissional, depende de 
intervenções pedagógicas na formação que  
sejam  devidamente planejadas. Sendo assim 
pode-se chegar à conclusão de que a prática 
interprofissional faz-se necessária a sugestão 
por parte dos gestores do trabalho coletivo 
na instituição hospitalar, ou seja, o fazer 
interprofissional.
PALAVRAS - CHAVE: Educação 
Interprofissional. Unidades Hospitalares. 
Relações Interprofissionais

INTERPROFISSIONALITY IN THE 
FIELD OF HEALTH: INTEGRATION OF 

KNOWLEDGE IN A HOSPITAL UNIT
ABSTRACT: Interprofessional work in the health 
field is a strategic care action, responsible for 
providing comprehensive and complementary 
assistance at all levels of SUS care that 
encompasses all actions developed by the 
health unit employee, developing the planning 
of actions sectors, being evaluated periodically. 
This work implies a conjuncture between various 
bodies and people, and the construction of the 
competence developed by interprofessional 
education depends on pedagogical interventions 
in training that are properly planned. Thus, it 
can be concluded that interprofessional practice 
is necessary to suggest by the managers of 
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collective work in the hospital, that is, to do interprofessional work.
KEYWORDS: Interprofessional Education. Hospital Units. Interprofessional Relations

INTRODUÇÃO
Com advento da Reforma Sanitária houve uma reestruturação dos serviços de 

saúde em todo o país, sendo criado o Sistema Único de Saúde (SUS), uma política pública 
que como estratégia busca constantemente aperfeiçoar a disponibilização dos serviços 
prestados à sociedade. 

A partir desse novo pensar em saúde, a necessidade do trabalho interprofissional 
tornou-se imprescindível para toda e qualquer experiência exitosa em saúde, tanto na 
atenção primária, como na experiência vivenciada na atenção secundária em um hospital 
da rede pública de saúde. O trabalho interprofissional passa a ser um suporte para os 
serviços da rede primária, isto é a ampliação do cuidado seguindo os preceitos do SUS 
com integralidade sem quebra de continuidade da prestação de cuidado com qualidade 
nos serviços.

Os colaboradores que atuam na instituição hospitalar têm-se que incorporar o 
saber trabalhar em equipe, pensar no individual e no coletivo. As inúmeras profissões que 
habitam o hospital, seus servidores colaboradores desde a porta de entrada na recepção, 
aos cuidados de higiene, alimentação com seus auxiliares acabam por desenvolver uma 
clínica ampliada, sendo todas as ações compartilhadas entre si.

Assim efetiva-se a intersetorialidade, quando se discute, se deseja desenvolver 
pesquisa ou ações no SUS em todas as dimensões tem-se a intersetorialidade preconizada 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS, 1984) como saberes diversos interprofissionais. 
Engloba todas as ações desenvolvidas pelo colaborador da unidade de saúde, 
desenvolvendo o planejamento das ações nos setores, sendo avaliadas periodicamente.  

As ações dos espaços da intersetorialidade criam, planejam as interações entre 
os grupos ocupacionais e suas ações. Em verdade são espaços de vários saberes, da 
construção do novo agir em equipe.

O trabalho interprofissional, no âmbito da saúde, é uma ação de cuidado estratégica, 
responsável por proporcionar uma assistencia integral e complementar em todos os níveis 
de atenção do SUS. É considerado um dos pilares do trabalho em saúde (BARROS et al, 
2018), no qual existe a articulação de forma colaborativa e participativa entre diferentes 
profissões, que dispõem de um objetivo em comum, prestar uma assistência de qualidade 
ao usuário do serviço, de modo a atender de forma holística suas necessidades de saúde 
(REUTER et al,2018). 

Este trabalho implica em uma conjuntura entre vários órgãos e pessoas. Acredita-
se que na contemporaneidade este acesso é facilitado pelos avanços da Tecnologia 
de Informação e Comunicação (TIC). Ao planejar as ações coletivas descentralizam as 
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atividades diversas e muitos participam alcançando o objetivo coletivo da atuação em 
conjunto.

Os serviços de saúde que integram o SUS, sejam eles públicos ou privados, são 
conduzidos por princípios doutrinários, o qual a integralidade da assistência é compreendida 
“como conjunto articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, 
individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do 
sistema” (BRASIL, 1990). Neste contexto pode-se considerar que a política pública SUS 
é interprofissional. Há necessidade da disponibilidade das diversas profissões atuando 
imbricadas e de forma compartilhada, com a finalidade de assistir o usuário do serviço 
em suas múltiplas dimensões. Por esta razão, diferentes olhares, conhecimentos e 
especialidades precisam trabalhar integralmente (PEDUZZI, 2016). 

A literatura menciona diferenças conceituais entre os termos multiprofissional, 
interprofissional e interdisciplinar, na perspectiva da saúde. A concepção multiprofissional 
em diversas situações é confundida com a interdisciplinaridade. Segundo Alvarenga et al., 
os inúmeros profissionais  relacionam-se com um cuidado terapêutico fragmentado, o qual 
existe a justaposição de várias disciplinas distintas e cada profissional se preocupa em 
atuar em sua área específica, sem desenvolver a interação necessária entre os membros 
da equipe de saúde e, por vezes, somente partilhando o mesmo espaço. 

A segunda ou a interdisciplinaridade está intrinsecamente relacionada com a 
interação entre duas ou mais disciplinas, com o objetivo de construir conhecimentos mais 
aprofundados e de forma articulada, a fim de facilitar a formação acadêmica e profissional 
(ALVARENGA et al, 2013), como também prestar um serviço com maior qualidade e 
consequente benefício para o paciente. 

Já a interprofissionalidade, como anteriormente citada, ocorre quando cada profissão 
tem seu papel bem estabelecido, porém sem hierarquia ou superioridade entre elas, uma vez 
que todas possuem o mesmo grau de importância dentro da equipe de saúde. Necessário 
de faz o diálogo entre os profissionais, no intuito de estabelecer condutas terapêuticas 
resolutivas e negociar decisões inerentes à saúde do paciente, a partir de conhecimentos 
intrínsecos de cada profissão, com respeito às particularidades e diferenças (ARAÚJO et 
al, 2017). 

Existem características primordiais para que o trabalho interprofissional aconteça 
de maneira bem-sucedida e eficaz. Essas características perpassam pelo respeito mútuo 
e confiança, valorização dos profissionais, e reconhecimento das contribuições de cada 
campo do saber e da interdependência na realização de atividades inerentes à saúde 
do paciente. Dados de pesquisas apontam outras qualidades que qualificam o trabalho 
em equipe, como a comunicação bem estabelecida, vínculo e colaboração (SOUZA et al, 
2016). A organização das ações em saúde, de forma a favorecer a implantação da rede de 
cuidados entre os níveis primário, secundário e terciário, ocorre mais facilmente quando um 
serviço atua na perspectiva interprofissional (REUTER et al,2018). 
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Além disso, a corresponsabilização por parte da equipe durante o período de 
internação do paciente é estimulada, o que poderá evitar a duplicação de cuidados, 
visto que todos estão cientes da atuação de cada profissional. A avaliação das condutas 
terapêuticas é um processo contínuo e sempre são discutidas e reavaliadas em conjunto, 
com a finalidade de manter ou modificar ações de saúde que irão repercutir diretamente 
na melhora ou estabilização do quadro clínico do paciente. Tal prática propicia uma melhor 
comunicação entre os profissionais, com maior resolutividade e qualidade do cuidado nos 
serviços em saúde (REUTER et al, 2018). Portanto, a tomada de decisão não compartilhada 
dificulta a corresponsabilização (SOUZA et al, 2016).

Neste contexto, pode-se destacar que perspectiva interprofissional durante a 
assistência em saúde é benéfica. E, para além das vantagens que foram citadas, reduz 
ônus ao sistema de saúde, proporciona uma maior satisfação do profissional com o 
ambiente de trabalho e favorece a segurança do paciente, principalmente pela redução de 
prováveis erros por parte profissionais de saúde (COSTA, 2016). 

Apesar da literatura evidenciar tantos benefícios, onde a maior parte dos profissionais 
reconhecem a interdependência e a importância da articulação de diferentes profissões e 
conhecimentos (SILVA et al, 2017; SOUZA et al, 2016), sabe-se que existem dificuldades e 
barreiras impostas pelo desafio de tal prática (REUTER et al, 2018). Um estudo realizado 
com profissionais de enfermagem, em São Paulo, identificou situações conflitantes durante 
a prática interprofissional, o que afetou negativamente a interação entre os componentes 
da equipe de saúde. As principais situações evidenciadas foram: falta de concordância no 
que diz respeito a conduta terapêutica, ausência de confiança e interação entre a equipe, 
falta de reconhecimento do trabalho do outro e de colaboração na assistência ao paciente 
(SOUZA et al, 2016).

Batista (2012) relata em estudo que o principal desafio a ser superado durante a 
prática interprofissional é a ausência de integração. Esta é compreendida numa perspectiva 
de novas interações no trabalho em equipe interprofissional, de troca de experiências e 
saberes e posição de respeito à diversidade, possibilitando-se, com isso, a cooperação para 
o exercício de práticas transformadoras, parcerias na construção de projetos e exercício 
permanente do diálogo.

A Educação Interprofissional (EIP) é definida como duas ou mais profissões que 
compartilham aprendizados e experiências com o intuito de cooperar e aperfeiçoar a 
qualidade do atendimento, na qual se configura como uma prática colaborativa (CAIPE, 
2013). Assim, segundo Reeves (2016 p. 01) “os formuladores de políticas de saúde 
identificaram o papel principal da EIP na melhoria dos sistemas e resultados de saúde”.

Os princípios da educação interprofissional se aplicam tanto para a graduação das 
diferentes profissões da saúde, quanto para a educação permanente dos profissionais 
componentes de uma equipe de trabalho. A EIP se compromete com uma formação para 
o interprofissionalismo, no qual o trabalho em equipe, a discussão de papéis profissionais, 
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o compromisso na solução de problemas e a negociação na tomada de decisão são 
características marcantes (BATISTA, 2012).

Na esfera da atenção à saúde, observa-se que a incompreensão ou o pouco 
conhecimento que o profissional de saúde detém sobre o papel das outras profissões que 
também atuam nos serviços de saúde resulta em fragmentação da atenção oferecida, o 
que compromete sua qualidade e produz insatisfação em profissionais e usuários. Nesse 
sentido, estudantes ou profissionais de duas ou mais profissões de saúde que aprendem 
sobre cada uma delas melhoram a colaboração e a qualidade da assistência (SANTOS, 
2018).

Nessa perspectiva, apostar em metodologias de aprendizagem, seja no início 
ou no fim da graduação, traz uma série de benefícios, tanto para os estudantes quanto 
para as instituições. Com isso, proporciona oportunidades para aprendizado em conjunto 
com outros profissionais, a fim de desenvolver competências necessárias para o trabalho 
coletivo. É de grande valia ter essa experiência de conhecimento tanto no contexto de pré-
qualificação ou pós-qualificação, e também baseado no trabalho (BARR e LOW, 2013).

Nesse sentido, a EIP é centrada na assistência dos pacientes e na população. 
Para isso, os profissionais necessitam estar preparados para estimular o conhecimento e 
desenvolver o raciocínio crítico e ter condutas éticas, respeitando saberes e práticas das 
diferentes profissões (ROSSIT et al, 2018). 

Dessa forma, a construção da competência desenvolvida pelo EIP, depende de 
intervenções pedagógicas na formação que sejam devidamente planejadas, com isso as 
competências ampliadas pelo EIP são em três:

Competências comuns a todas as profissões, competências específicas de 
cada área profissional e competências colaborativas, ou seja, o respeito às 
especificidades de cada profissão, o planejamento participativo, o exercício 
da tolerância e a negociação, num movimento de redes colaborativas. 
(BATISTA,2012, p.26)

Logo, os objetivos utilizados pela EIP podem ser planejados pelos métodos da 
iniciativa de formação, dos participantes e dos recursos disponíveis, com intuito de fornecer 
uma aprendizagem inovadora tornando as experiências mais estimulante e interessante. 
Segundo Oliveira (2007 p.27) “planejar uma educação que não limite, mas que liberte, 
que conscientize e comprometa o homem diante do seu mundo. Esta é o teor que se deve 
inserir em qualquer planejamento educacional”.

O investimento futuro em EIP deve ser baseado em evidências rigorosas a respeito 
dos resultados alcançados e esta evidência é acumulada gradativamente. Como a síntese 
de revisões de EIP revelou, este tipo de formação pode ter resultados positivos em relação 
a reação dos participantes, atitudes, conhecimento/habilidades, comportamentos e prática, 
assim como benefícios aos pacientes. Com a expansão do número de estudos nesta área 
e o aumento no foco da qualidade metodológica de tais estudos, é de se esperar que a 
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evidência neste campo seja cada vez mais fortalecida.
Conforme a evidência de EIP continue a evoluir desenvolverá um maior conhecimento 

de como ela pode ser mais efetivamente planejada e implementada e de sua relação com 
o desenvolvimento de competências colaborativas que podem afetar positivamente na 
atenção ao paciente e nos resultados das práticas de saúde.

Assim, o sucesso na EIP estar relacionado a condições relevantes que perpassam 
desde a abertura e apoio mútuo no local de trabalho; democratização nas universidades 
para que a aprendizagem interprofissional seja executada; atenuação das situações na qual 
existe a soberania de algumas profissões em relação a outra e competitividade acadêmica. 
Dessa forma, o resultado da formação baseada na EIP proporciona o desenvolvimento de 
profissionais de saúde críticos, proativos, reflexivos e preparados para atuar em equipes 
de trabalho (ROSSIT et al, 2018). 

Finalizando pode-se chegar à conclusão de que a prática interprofissional faz-se 
necessária a sugestão por parte dos gestores do trabalho coletivo na instituição hospitalar, 
ou seja, o fazer interprofissional. Além da inserção urgente da grade curricular incluindo o 
trabalho interprofissional como disciplina eletiva dos cursos voltados para saúde.
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